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Resumo   

Este estudo interdisciplinar tem como objetivo descrever 
as infecções urinárias associadas ao uso de sondas 
vesicais, tanto de demora quanto de alívio, em pacientes 
com trauma raquimedular (TRM), que frequentemente 
desenvolvem distúrbios esfincterianos e necessitam de 
cateterismo intermitente, elevando o risco de infecções 
urinárias. A pesquisa será conduzida de forma 
retrospectiva, utilizando dados coletados durante a 
internação dos pacientes na região dos Campos Gerais.  

Introdução  

O estudo investiga a relação entre distúrbios 
esfincterianos e infecções urinárias em pacientes com 
trauma raquimedular (TRM), agravadas pelo uso de 
sondas vesicais, como cateterismo de demora. Ele busca 
preencher lacunas sobre o impacto dessas infecções na 
qualidade de vida dos pacientes na região dos Campos 
Gerais.  

Materiais e Métodos  

O estudo retrospectivo investiga a incidência de infecções 
urinárias em pacientes com lesão medular (TRM) que 
utilizam sondas vesicais na região dos Campos Gerais. 
Os dados serão coletados de prontuários, analisando 
complicações, tratamentos e desfechos, com o objetivo 
de identificar padrões e propor recomendações práticas 
para otimizar o manejo dessas infecções e melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes.  

Resultados e Discussão  

A análise revelou uma associação significativa entre o 
cateterismo intermitente em pacientes com trauma 
raquimedular (TRM) e a incidência de infecções urinárias 
confirmadas por cultura e antibiograma. De 50 pacientes 
com TRM analisados, 14% desenvolveram infecções 
urinárias, com o Staphylococcus aureus sendo o 
microorganismo mais prevalente, presente em 57% dos 
casos. O ciprofloxacino foi o antibiótico mais eficaz, 
resolvendo 6 casos de infecção, enquanto o meropenem 
foi eficaz contra infecções por Klebsiella pneumoniae. A 
subnotificação de infecções pode ser um fator limitante do 
estudo, pois a coleta de dados se baseou em prontuários, 
e o cateterismo intermitente é um procedimento contínuo, 
aumentando a chance de novas infecções ao longo do 
tempo.  

  

Figura 1. Porcentagem de pacientes com infecção de trato urinário dentre 

o total  

Tabela 1. Agentes causadores das infecções de trato urinário  

Staphylococc 

us aureus  
Klebsiella  
pneumoniae  

Escherichia 

coli  
Não  
identificad 

a  

57%  14%  14%  14%  

  

Conclusão ou Conclusões  

 O estudo revelou uma associação significativa entre o 
cateterismo intermitente e infecções urinárias em 
pacientes com trauma raquimedular, sendo 
Staphylococcus aureus o patógeno predominante. O 
ciprofloxacino foi eficaz na maioria dos casos, e o 
meropenem foi crucial em infecções graves. A pesquisa 
ressalta a importância da vigilância contínua e alerta para 
a subnotificação das infecções, sugerindo a necessidade 
de mais estudos com amostras maiores.  
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